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Huntildeme~te, minha 
mãe, coqf esso ... 

Por .lOÁO G lJL\IAfL\ ~~ 

Sinto, n1inh3 mãt>: sou ainda ti. Partirei antes; vê O meu 
muito j)l'IJUenino para explicar o egoísmo t 
an111r que te cons.igro ! ••• 

Não pl•sso traduzir aos kus 
0Mv11!0~ a alt'gria das lagrimas Hoje é o teu natalício. Ao 
qtl( nutt: 11:omentc rnt: boi bu- certo, mãe, has de mt: élbençoar 
lban1 ~us olhos, nem sei expri- pela saudade que li! trago. 
11111 ~ ternura da immensa dôr Soluço, entretantn, pt:la ma­
qut nu: suffo.:a... Sim, porque gu,, dt! não ter correspontiido 

d
••x t a;,s ~011hos de glor·1a co111 que 
, ti I e ser a4uella criancinha "' 

luura qul! rnniprimias aos bra- 1111! acalentavas 1 
Ç('~. L~mbras-te? Pedras, espinhos e des,l!usõt!s 

Con,aslt!-n1e, varias vezes, as encheu, me o caminho llterario. 
lrave~suras niinhils, em que O Qut! ao menus 11;1 estrada lun1i­
meu sorriso ,Iluminava a tua nosa lia tu:i al111a as palavras 
ex1skncia. ntinhas St'ja111 como u111 poema 

Tiravas d b de llor .:._, li< rt!S humillkS t! ca-
-me o erço de ma n IO a man ri nhosas ... 

col so, como alguem qut! 

la 
hesse ti111i<lamcnte uma plan- Cop:icah,'\lla, 24 de maio de 
sagr ., 8 . • 

A .• 

1 
aua. nncavas com111igo 1936. 

IIC ~I ll . ·---da i _ia~eira I Parecias a lin-
Nã11 ri~~zinha que me déste t 
IOurt. ssu1as, então, maior the- Somos tão sós ... 

Minha -drrrau,o ~,ae 1 ~ pranto, q ue - '·Somos táo sós na vi-
Ili: tudo gora, e a redt!mpçao 
llbtccs a que_ k fiz soffrer I Co 
ldo Prnl~nica e verdadt!ira ld: 'l'áo sós cm noss,t pobre-
q•~nto ao. E quando um d ia - , 
innu~ 

1
thoraste 1 - os meus dois ZJ • • ·. 

d.i . . . 

1 
11ra,11 atr • 

1 
,. \ mo -te ! E nunca fui 

tu r1111,
11 

d 1ng1( os p or uma - ~ 
1 tnvtt~t~. b, utal, começaste I táo fe I iz • 
'•i•va~ llh:t:~. ~mbalando-me, -"Jla~ ·arna11llá, queri<l.t • 
lit se c~tiv esvairadamenh•, co• -- Ilo tu ~u s \'irítu qne uos 
t, t 111 •·a· t'liSe eu nu111 caixão .. • u t • 1 ' <l to1·turar. • niru ' u tentando . quec.er ,ao e 
'ªI u _curpu, na an<;ia de reani- - ''(1ue i111portar 
ilt ao ca I u d 1 . ' 111110 1 C r o teu afft:cto Eu tt: amo. 
~~ª•Ir ço,tn•prt>t"n<.leste que a _ )1, ,s t enho mcdv ! 
... tt,µtru ... 1: ser o hero1 s111O do 

1 

_ ,1 o lllll ,L 111 inh.i lllÍL"·· · 
n c1·iJa .. e se cu tre-

• - "\'..ll li •1 • • ,... ,.J1ora1· ,,uando e es 
"i11ha . lll<'l' '- '-

t' u,ae . . . -; ..._• 11ts · se ismo em noitt:s v1en• 111 • 
:'li • 110 i ' 'l ' 11,,1 n rninha 
\._P11;,rtcts m,tank cm que - 0 1 
,
1 

hu,, li:" . do mundo. Pro- T it q u e 1ue :unas··· 
i..&a1ga11ia . coração, a St'pullu 

~•11~ua;aª dos 111éuS IJ111e11- • ett te urno ! '' 
~..,1 N llos. \ _ •·)[us si111, 

• Qut :º qu_::ro 4ue vá~ 1 V. BA VSSE 
1ni. ParalJU. a1nca n,uito pe•, 

viver Sl' pr. ra du dl' 

fronte. 

1 

lt Felicidade 
o BALÃO 

O garoto esguio e pallido 
~~ pa_rou boquiaberto no ter..: 

reiro pobre da sua casa 

Por SYLLA FILIZOLA 

QU!:::M a consl!rva? quem a 
,unhece? qut!m a attinge? 

E por quanto tempo? 

U,11 vt!lho costume inglez aca­
ba <lt! ser r~suscitado. 

Trata-se de entregar um "pre­
i,unlu dt: honra" ao casal, que 
pudesse aprest:ntar provas de 
u111 anno inteiro de fd1cidade 
conj11gal. 

Foram o sr. Mady Jones e 3ua 
c:~posa qu~ ganharam u pre1111O. 

Varias testemunhas atfirmaram 
que o casal Jones viv1,1 no mais 
enca111a,tor dos 1dyltos, sob um 
céo sem nuvens; nunca o menor 
desaccordu s~parou esses espo· 
sos modelus. 

Quantos dos nossos casaes ob· 
lt'na111 pelo m.:srno motivo um 
presunto de honra ? E 111es1110, 
qu:111tos simples leitores? 

Mas, convem dizer que: a fe· 
lic1llade conjugal não consi:.te 
cm viver, como o casal Jones, 
.:Ili u111:t 11101101onia de paz abso­
luta ... U,11 enlend1111entu tão com­
pleto é talvez uma t!Specie. de 
ind1fft:rc:nça. Será no 111ax11110 
11111a razu,,vel atfeição. Mas, 
a111or .. não! ... Não ha amor se111 
rusgas, ou pelo menos,. pequ~­
ni na., discordias, d.:po1s das 
qual.'s o sol parece 11ia1s béllo t: 

0 leu mais azu~ 

.. ... 
PM:t ser kliz - affir111ava-111e 

11111 ravalh.:iro muito apressado­
. necessario ter 1e111po para 
e . \ f~Jicidade não ,idllllllé 
,sso ... " ~ 

precipitações. . 
i\ existcnda nioderna, e, con1 

,tt\to tão trt'pillante que . u,11 
t e ' 1 nto e apurado quas1 s,· 
prazer t: . \ Nó - subs11 
111r11a in1poss1v:: ... . :, . . . 1 ,ce ainbros1a_ da fd1-
1u1111u:. •1 '' l t .· t· de: pt'lo rude cutk ta• • u pra 
~•' ª ,,,,~ si: b.:be de um trago . 
zcr, .... "' . - •:. 

,\\as talvt'Z cunv1esfst',_. _pdn1,ne1 
1 definir a t' ICI éll l' .. 

ra111e11 e, . t s si! co111põe 
ü, que l!kmcn o · 
• e_ ? Creio, pur 111inha pari..:, 

< ll.i : f ·Jicidade esta papdud­
que a ' . e~sil entre a esp,·rnn· 
111l!nte ~ut;s~llusfo e que o p,,..:ta 
Çll t' ;i , < 

Um ?ªIão colorido, c·heio de 
lant~rninhas multicôres, descia 
maciosan!e~te, clareando com a 
sua luminiscencia, o terreirinho 
obscuro ... 

O ga~oto parou deslumbrado 
corn o imprevisto 1 

Oh, que grande desejo de apa­
nhai-o, de guardai-o longe dos 
olhos dos outros garotos J Guar­
dal-ú como se fosse uma dadiva 
cele~te de São João á sua exls­
tenc1:1 sem balões ... 

Porém, quando alçou os bra­
ços avidos para prendei-o o ba­
lão, num jacto de luz, pairou 
um ~10111ento sobre a sua cabeça 
erguida, e, impellido por um 
vento repentino, alteou-se um 
pouco e foi cair no terreiro il­
luminado de um outro garoto da 
vizinhança ... 

Foste tsse balão luminoso, de 
seda, - verde como a esperança 
e azul como a chimera - que 
pairou sobre a cabeça do garo­
to pobre deslumbrado 1 

O vento que te irnpelliu foi o 
destino . 

E esse garoto fui eu ... 

JORGE AZEVEDO 

E' NAS nossas fraquezas 
e nos nossos erros que 

melhor nos fa,.cmos conhe­
C:l'r. - .J ULE:::i LEMAITRE 

_ _ _ ...................... ---~--

A 
LIBERDADE é como a 
propria vida, nasce e 

cresce na dôr.-G. ARANHA 

Josephin Soulary se enganou ao 
escrever o fal'IO!>O verso : 

,. Toda u fe/ici.lt1de que a m<in 
,uiu atling,·, mio />HS:.ill ,h• um 

,;011/io •• " 
Ao contra• io, desde que a at· 

tingimos ~ que :i felic1daJe ae 
l'esvanece, con1L1 umll bolha de 
s;,bão ... 



.Vais alf!1ms m omc11/ns dt• 'Ili 
si,,sa rsf'Pr11 ,,, pn11,,, dPf'nis. 
iniciar-St' tio a_.; al/11ci11a11fl', 
carn iras ,111to111obi/i.stu ns do 
Ctrcuilo da Gm·e,,. 

I'lt'lla di~j>tt/11. 
Xa pista, sob os applau<;n, 

frc11rlicos da 11111/lidcio t1c:,;,1 
1·iuda, q111• fi-e111c excil111lt1 j>11r 
emuçôt s forlissimas, pa,,,11111, 
com u 'l't lucidade ,·crt1~i1/()MI e 
delirante, i/'11111 ,·aio, j>oss1111/1'S 
111achi11as, que se atiram para 
a frente, 1·011ca11do, ._•rio::, s, d/J-
111i11atlas por f/)rtes pulsos de 
corajos,,s e l'xp1 ri111e11lc11/os i·u 
/a11/cs. 

Prnsegul' a cn111petiçii11 ... 
Siio vinte e cinco voltas 1 

uma ... duas ... frl'.,.. quatro ... ... . 
Nâo S()meute u pouo carwc,1 

se c111/)ulgou co111 a famosa />ro-
1:a. Os filhos de fguussrí, rstu é, 
os i!{ttassuwws, - co1we111 a ex 
plicaçüu p,11·a que não lwj11 Cll/l­
fusõcs - ta111be111 se interessa­
ram ,:iv.J111e11tc, pela celebre 
competição. 

Pi11tacuda e .llarinoni, afama­
dos volantes italia110s, pv~s,,l':11 
aqui neste turriiv, turcl'(/01 /!.\ 
patrícios ( delles) capuzes de 
fazerem pelos "a::es" de .ll11ssu­
lini, cem i•e.:es mais q11e u sr. 
Sabbado D' An.gf'lo. Ldrrfeld e 
Almeida Anmjo, co11hecitlos vu 
/untes purtugue:;n;, - nem é b11111 

fulur ! - :,ó não terão tie seu:, 
patricio., daqui, o qui: 11ãv q11i­
:::ere111. Be11edicto Lopes, Mo, aes 
Sarmento, Tl'fjé, }'ozmge 1,u/ru, 
volantes bra.~iLeiro,:. leriio ... '' lor 
cidus'', su111ntfe "lvrcidas". E 
ulhe ltí. 

••• 
Numa ruc_lu, e,11 que se fuzilllll 

commntfarws a 1e.,peilo tlu "' 
sumpto acima, o ,V1co - sube111 
que_ e!le ju reg, e,sou ? - dizi,1 
USSl/11 : 

. - Umu das ra:.iies, que nu· 
J1zera1!~ re!.!,ri:ssa1·, Jiú ju:,lwne11 
te o Lzrc111t,, tia GmJea. 

- C11mo ? i111ia!!,a 11111 dus cir 
Clt11lS/a11/es. 

- _ Volês hüu de co11co1 <111 r, 
expluy u ,\'icu; lguasS1í uii., 
dn:erru ficar .,em 11111 1 l'prew11. 
t1~11te, 11u11za j)l'U'i.'ll'IÍisputuda pur 
tao t~ltbres e famosos volantes. 
.\leu intento era /1r11muver u111u 
s1!hscripçü11 /mr11 ,, cu111/1r11 tle 
hoa barata, e l:'11/Je•r11/ a 110 /Je. 
rald/J. Xão UCÍll/111 ~ma 11/eu "1'-
nial :' ·" 

E, -~f/11 Pspe, ur a 1·esp1Js/a, 
ro11dm11: 

Enlace Leosthe­
nes de Andrade 

Jambo-Sy)via 
Guimarães 

\'o ,li11 ::o do 111< = p. j111clo, 
c_ffccl1w11-"i<! o 1•11/,,c,, 11wtri11111 • 
11iul tio jui-pm L11,,;lhN11·, 1h A11-
drade Ju111hu,jrllro du sr. ,1/f1e 
do Cic1•n1 de A1ulu11lt· J11111ho, 
a·•t11fr da Crnllal dn fl1t1~,1, 
/;m a ,,c11/wríuha ,<,)•/ma {iu1-
111artil's, fillra do sr . ...,yh1io (,m 
111aHies e de d. }J,11 w An111J" 
Ci11i111unies. 

O aclo âvrl rrali::011-sc li:; I.J 
lwras, 1m n•sule11ci11 tios pae., 
da 1101va com ,, /n, :;Clt( a d, 

, - ' muitas /1cssü,1s du<. 11 luç,ws, o::-
1111he11tes. 

Scrdram de padr1111l,,;;, pr1r 
pa,te ,/11 110iva, 11 s,. J"âo !:,pa 
111i11011tl11s de Anclra,h Ja111h11 l 
a sra. Amplliiu/1/ria jt1111bo. , 
por parle tio 11uli'u, o ~,.. :".Yl 
viu G11i11111râes e a se11/1111·11,/111 
Maria de Lrmrdes G11i111ort'i1 s. 

O 110vu ca,a/ f11i bu<;lt111/1 
c11111pri111n1tado pelos presu1-
se11/es, aj,us essa Lerim1111w. 

E 11s mesas ele doce.,·, /1111/as, 
foralll seividus logo t/1:/>uts. 

Os rcct'm-cusadns seg11rrm11, 
nv diu 31, pura II citl•ule de Mm 
de Espunlw, .Esl. de Jli11a:-, e111 
viagem tle 1wpcias. 

Dr. Ricardo Xavier da 
Silveira 

Hoje, ús 18 horas, na Pra­
ça Ministro t>e3.bra, o tlr. 
H.icardo Xavier da Hil vcin1. 
candidato do Partido Pro­
gressista de Jg·uassú a pre­
feitu deste mu11itipio, lerú i.t 

sua platafornrn de Governo, 
pondo em rc,dce os :1ltos 
propositos l!llC o illlÍIIJalll, 

para a direeçiío d;, llOdS.t 

~1 u II ici pa li da de. 
Na Praça Ministro Sea. 

bra, onde se realii;1rú l'Sst• 
acto dctno<;rnti,·o, Sl•J fto t·ul­
locados 11ltos fnla11ll'S. 

-- ---- ~·--
DOMINGUEIRA 
A Dirfctoria do S. Club 

Iguassú fará 1 <'ali1.ar hoje·, 
em sua Juxuostt H~<le, uma 
tarde da11sante em ho11w 
nagem ú Assoc·iac;ftu l '0111-

mercial do Rio de .Ja11ei10. 

- ,\'i11g11e111, co11111 o ÍÍl'ra/do 
sabe lrc111 s/11n1111r füu b, 111 111,-~ 
sus puei~e,1/t1s ntt,s l'lll p,~tas 
de_ i:u1ntias /111,urs. .',ena, ,,11 
11~0, 11111 bo111 lt'jlrese11t,mle 1w 
L1nmtu:, Assim sendo, est,1 eidade 

e 11 cantadora nle 111nr<•ar 
CUJ-'/úU 

-~------ um exito social a 111.ais: e, 
O AMIGO JÁ PAGOU A e1_1tão, a ~ra<:io_:,,idadc.• fo1~i-

~UJ\ ,
5 1

, nrna esplendera l1an11011111-
A::- <JNA1 Uí~A?' samente. 

0 A Crítica" S :,cíal 
Amor 
Todo ,,,,1,11• ,/,,,,, """"''s 11111 ,g11,ulo 

Óu qu1111,)o dnra u11111°, '''"ª " /,J, (IO 

1 • , º'"º ,1 /.,.una ... iro, ,,,,,, r "º ,n1111, "• 

{!111·rd "et, ,·11,1111~11tr, ,,,,,,, ,llu tio 

(/ugu 

/ tlZ f'III 111rd1111, e ('11 11 

() clitlT<O 1111 

/1111111</u 
/•' llf ,011/IO 

/t ,,o,,. . 

lfas o c,1110>-·s ffrmrentn '!. O ""'"r 
/trofumk, 

J u d I ru ti.J 1, o cora, J1, ., 

tnH•r y, r, HU,I< a,,.,,,<t;/l(IS s11[fo<a la~ 

_,,,"' uult:. ·,.: '"ª' li r,,.u t fu,I , 
E ..,, u r•u wt, 11 1,,.r11111 chorada " 1 

J ,1/g11rt r 1 

/'ara, 11<, 111! , 

tÜ ,,u olJi r, 
.url 

Jdtl111u1 Tw.u1es 

ÜATAS JrfflMAS 

. DR. GETULJO MOURA. 
Transcorrt'r,i, no dia lO dv cor­
rente, o 11atall.:10 do 1llus1re advo­
gat.101 dr. Gc1ul10 Moura. 

O 1ove111 t: do4ut:nle tribunu 
1guassu,11tu, llLII! é chtfe da Un1au 
l'rogn:ss1sta nesta cí1lalle, sera 
pur ci:rto, v1va1111:111e fd1c1talh1 
por todos os set,s c1diii1rallor.:s 
e correl1gio11araos. 

Fizeram annos nesk 111ez: 
-1 , 111~n1na LJcu11zete, filhi­

nha llu sr. Arihur Passos e de 
li. Nut'111Ja Passos; 

-1 , sr. Ut!IIIII lh! Carvalho, 
es1.r1vao dà Cullt:ctur1a t:::stadoal, 
dest,1 cidade; 

-1 , ,t. Olga Ferreira Duarlt'; 
-1 ·, d. Mdí1a Ca:-.1ro 8orgh1, 

,sposa liu juvem Aú1 aanu lforgt11; 
-~. d. Maria Pere,ra U.dvau, 

cspusa úu nussu prczadu ,,migo, 
µ1uf. êdmundu Galva,; 

- 3, lllllllll<t Nely, 111ha llo sr. 
Alfrt!llu Uv,11.:s Lavinr.s; 

-4, ~r. l\lar1u Soar..::. l'l reira, 
agent.: da Ct!ntral do 8ras11; 

-5, senhor111ha J<uth P1:1ctr,t 
Belém; 

-5, sr. José Rodrigues lobo. 
-Hoje, taz a1111os o sr. lh.ttur 

Pcreir,, da Silva, l'unhallu úu 
pauf. Juaqui111 Elyd10 l.l.i ~1IYeir;,; 

-·1 a1111..Je111 11.1 llata de h1,J<, 
fcsttja seu 11a1al1c10 li. lzilb< 1 
lia Lrttl S<11,la11h.i. 

-Ame1111là, cv,1 µld.ir,1 maí,; u.i1 
nat,,l1c10 ., St'11111111:1h<1 Zita Gu1 -
11i.,rãui, lilh,1 llu :,1. !,y1v1u Uu1-
ma1 aes. 

ENfflntOS 

Em ,, s, 111:rna pass<1da teve a 1. 
1., lia C<1Si.l llt: !:titUlh:, ~nllc l11r:1 
<'Pt'1<1llé1, u St11hur111h,1 Zulmira 
Al1•arcz, ftlh<1 lia vI11v.1 i\largara­
ll,1 Alvares. 

Ess I cst111,ada se11Jw11nha, qut' 
rcs1de nesta c1ú,Hll·, 11::111 re..:cbt· 
du 11111umcr..is v1::.1t,1::. d<! suas 
a11:1gu111has. 

fALLECIMENTüS 

falleccra111, no dia 28 do 111ez 
p. lindo, u:, gc111eu-. Jo cstima­
lh/ casal M.1, 1" l>,1111ian1 - 1'111:­
rczina Soares lJa1111ani. 

O sepultamento lias duas in-

o 

2 --nosso anmver­
sal'lo 

CIRCCLA,U' 81lEVEME 1. 

TE, COMO NOS ANNOJ 
ANTERI0R.ES, UM NUME. 
IW ES?ECI \L OE "A 
CRITICA", EM FOR.MAlO 
DE REVISTA, CüMMEMO. 
RATIVO AO AUSPICIOSO 
TrUNSCuRSO DO SEU Ço• 

ANNIVERSAR.iO. 

felizes crianças teve logar, c,,111 
n·gular acompanhamento, no dia 
1m111ediato ao do dcs1:nlace no 
cemiter.o local. ' 

-Veio a expirar no dia 30 do 
mez p. passado, nesta ci1lac.!c a 
exma. ~ra. d. Gtorgina Gagg,ni 
Julião, viuva do finado cap1tJ­
lis1a João julião. 

Antiga moradora, e proprieta­
ria nesta cidade, onde pos5u1a 
111uitas relações de amizaJe, 0 
seu passamento cau.,ou a todos 
profundo pezar. 

A cerimonia do enterra111en10, 
assistida por nu111erosas pessoas, 
realizou se no cemllcrío h.,cal, 
no dia 31. 

Sobre a sua sepultura n- 12, 
da quadra 1, via111-sc varn1s cu­
rõas, cem sentidas ins-:r1pçõ~s. 

-Verificou-se na semana p.,ss.i· 
da. o triste desenla.:e di: ct. lgna­
cia Fernandes, bon1ss1111a proge­
nitora do nosso amigo, sr. 8d,11i• 
ro Vieira Fernandes. 

O numeroso circulo de relaçõ~s 
da extt ncta, prt'~lou-lhc,_ co1110• 
vldamenlc, a sua llcrradt'ira hu-
111e11ngc111, aco111panhando lhe 11s 
rl.'slos 111nrtat'S ate O .:c1111(t"ílO 
publico <.lt'sta cidadt', onJe lo­
ra111 inhum a,los. 

-Ank hontem, din 5, t'Sll ci­
dade reCl'bl u i lks1,l.1dvra 11 0 11-

l'ia du falled11tt'.lllu d,1 eS 11111•H11 

srn. Porphir1a S11arl.'s Cai d, s,•. 
E' q1Ic d. Yayá, co1110 llHlosa 

..:onhel.'.ia m possu1a a ,tlnra pui.,. 
' ~ S 111 us nue SI! lht' approx1111 .. :.' • 

'1 t f' ·ar en-por cc1 to havcr1a111 '· t' 1' 
1 1k cantados co111 a sul l ni;ur:1 

coração. 
A' ta rJe tlt'sse 111.:s·uo dia, rea· 

· · 1 ra •; 1111 l1z:ira111-se os s..:u:. unl' . 
ce111i:er io local, c0 111 graul.l, uu 
mero de pessôas. 

., . •s~ bo-
E sobre a ~epultura u• s ' 1 . nto f,11,1 

niss1111a se11hM.1, - po long-1 
lk um pe,1od,• Je11us1_alh1 as 
de soflrilllt'IIIUS, - vi_au'.~Sftd· 
s,·,..111nlt's e 1111.las coroa:;· 

.,, car-
nas saudadt'S de Lafay_et!eda fa· 
doso e la111ilia; S.,uJa.i.:sd sell 
1111lia Baroni; Saud,:lks e • 

1 ·1ia• H0111i: sobrinho Lopes e ama 'da fs· 
nagt'III dos E111pregadosraudadeS 
tação D. Pédro H; e • 
de sua sobrinha Tatosa. 
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~~~· :.,,~t~u~c~I a~n=t e:s:·-:1\~t~h~l~c~' t~,-c_o_'_t ____________ : ~ e RI TI en 
1 o . 1 (:d'J A ld 

de lguassú ~l7\ FER6 

lidmi,u : )\NO E S IS. C. -~g_-~~~~~ J Quereis ter 

1
saude e vigor? ...: , dn111111go p:u,sa l.!o f,·z a sua 

,nircc" t•m campos 1g11, ssu, •• 

0
,
1
s O valoroso club ac, 11 a. 1.L• 11 

po~to de va!?res lat~ ntes r..:, 
n.isso "soccer 

A sua estréa f11i hrilhantt: t e_ 

seu adver!-ario foi o An izao~ 
, f. C .. de Olinda, que se vit· d r 

rotado pelo elevado sct11 e d,· 
6 x 1. Goills. de Yõyô, 3, L, 
tirrty, :! e Leca, 1. 

Os commandados de G :; 
pisar,1111 o gramnrntl0 com a s, 
guinte constituição : 

Rod11lpl1P; Octacilio e Ga"tã 
ft'rnnndo, Walde1111ro e João Ro'. 
r1,~: Juca, Léca, Yôyô, Liberty t 
Cail1nhos. 

---~ ..... ~ .. -·--~ 
AGRAOE'21MMENT0 

m1ha, João v -r~. Fc1nandcs C F -
F,,milia, Mano':t;v· f:crnan<les a t 
• cc; e Fami lia ~eira Fernan­
J11lto dos San't >Adaha Fernandes 
tint <SeA•·· • ' e Nc nsthihz'ad urao, has-
p.ibli.:amente a os, dcs~jam 
1'S pessõas • gradecer a toda~ 

• que aco1 
r-; restos mortae d upanharam 
que...ivel mãe s e sua ines-
e , nora avo· • 
r •POSil, D. IGNACI ' mnã e 
)F::,, ilté o ce111ikri: FE~NAN­

c,.I. Aprovei t · d publico 10-
1 ,m o a op t . 

L, e e q ut: se off por unt-
o c·,nv11e para erece_, fazem lhes r a missa d 
l ,a, a qual mand - e 70 
hor;,s dt: ter a f ª!ªº rezar ás 8 
corr~nte, na Í,;t ~1rnd, dia _9 do 

C f riz esta c1d·1de 
on ess:1111-se desd .á ' .. 

uma vez t • e l , mais 
d1,s. e ernamente agradeci-

Nova lguassú, 7-6 1936. 

Café e Bilhares Elite 

Resoluções 
i\ Oirc~toria .Jo s e l • 

Ides a quat.,uer hora do dia to 
mar o saboroso leite congelado na 

pd.1 maioria d1.: sc~s ~1 gubassu, 
c111 r,·un1ão de 27 d em ro:., 

rt ~~,..,~ ll 3eguinte ~ corrente, Cate' 8 Le1'ter1' a 
. • - pprovar a acta das ses f 
~O<'S ant ,, 10 · 
"ª dt'1:111~a r:~~'iu~ii:1 d~es~:~ção Fortaleza 
de i\brt'u • laro 

20 - C ~ara Ulavo de Abreu; 

1 
onleder tres maes d 

ic:ença a co t . e t 
lt . • n ar dt: 10 de março e en 1eooito ~! l 't li 11110 ao . . n1 e 

Ht!rme~t:gildo "~~~o Sa~~~~rjibui_nt~ t 
3 C unwr, M t . 
.º- onceder exoneração do an e,ga especial, 250 gs. lt6GO 

4uat.lro d..: socios contribu,nt ' 
·,o sr._José de Med1:iros Iss~IA liUA .MAHECHAL 
Su111p1·aw " ' • F . .PEIX01'0 

4o __ Ldnçar na acta da re ·- , . 9 
de hOJ<.:, um voto ele pezar u~~~~ TELEPHONE, 10 
talle~~•11 rnto de um fi lhinho do J. AU\EIDA • NOVA lüUASSÚ 
associado Laf,,yttte Nascimento. 

Secretaria, 27 de maio de 1936. 

Nelson Belém 
1° Secretario interino 

~·•~---

Casa São Jorge 
A familia Vieira Fernandes 

1·t'111 agradecer, por intermedio 
,lt'st:i tolha, á D11 ectoría do S. 
C. ll(uassú, o hasteamento do seu 
pal'ilhão em funeral, durante 3 
dias, e a Co111111issã,1, que re­
prt'srntou o alvi-negro nos fu­
nerat'S da sua id<,latrada mãe 

E,;pecialidade cm bebidas fi­
'1 '"· 11_aciuna1.:s e estrangeiras, 
recebidas Jirü:tamente das Oi De Verde 
111 .:lhores casas importadoras. ,::;::;:::::::::::::-:-:-----_:_-..,...,..,.,,....,,~~~,...,, 

Fnendas, Armarinho, 

S das por preços da f a­
b i ica. Roupas feitas 

Preços sem competidores 

ELIAS J0SE' 
Outrc,sim, agradece de co VIUVA AGOSTINHO 

V. DE CARVALHO 
ração, á Directoria d0 Filhos dc:> 
lguassú, o officio de co11dolen­
c1a~. qu_e lhe foi enviildo, e a , 
distincçao de lazer se rcpresen-
1·1r aos f_un-~raes ,rns pessô1s d.' 
vari,,s d1rectores. ·.!t. 

Rua .lfareclwl 1-loriano, 160 
Esq. da Praça M. Seabra 

xoi·A /Gl'ASSU' 

N""ª lgu:issú, jirnho de 1936 

Jl:r. ltlonte-Mór Filho 
CLINICA GERAL - CRIANÇAS - PARTOS 

Diariamente : ') ás li 

UN1co coNsuL 10R10 : !I R E s I o E N e I A : 
~ 113 Marechal Floriano, 13 , Rua Sebastião de Lacerda, 71 

1 ° andar /( 11 

AT fENDE A QUALQUER HORA 

-----------------------------------------~ 
A FU TURIST A 

J{l;:\ 11. FLOHL-\~0, ê--'JEL. 1,:1 
( Pru:xi1110 ti /: ,lt1(ã" til' ,\01•11 l!.~·11//,.,úJ 

1\Y RES ROZE> 
lJAR/3/;'Jf(.tJ e < ,!RE/J.f:'!N.E!fW 

Gé:!.:iint:tc pclí<1 st I wras- Pr••ços modicos 

EUGENIO BEAUV~LLE'f 
I: \ -
•I ~)IC's - )IA('Ill ~.\8 de COS'l'URA - F'O(HH•~S 

l.\It\';\() - l'lll'\'Ell{OS Al'Tú~lATICOS, co11-

t·c1 tu~, jJ<:(;a5, .,ceessl>l'ÍOS, etc. 

HOJE HOJE 

O magnifico e hellissimo 

drama: 

Rua .~arechal Floriano, J90 

NOVA IOUASSU' 

A' s oito em ponto Trabalh fls typographicos? 

Na red»cçílo deste jornal 

--------------
Edson Marinho 

DESPACHANTE MUNICIPAL 

E11ca11·rga-se de pagamentos dt! ficeu~·as e i111posfos da 
Prt'/eiturn de Jguassú e 11us Colfecl/lrius retleral e Estadual 

PREFEITURA .1/UNICJP.AL - ,\'OI'A JGUASSÚ 

Res. : Travessa do Forum, 15-Tel. 93 

--------------------------
AGENCIA SINGER 

Seja bairrista / ... 
CONCORRA PARA O Pí<OORESSO E E~ORAN­

DtCI MEN fO DE NOVA iOUASSU ! 
\',is ;•rl/flt-11/11,-l/1,• j>do j>rt'ÇII t/11 l<io "" ,11oi~ llt~rahto/ atintla, • 

1 
• . . . 111-,as 1\t1/ 1 ,111 es. 

/JfJl'ij//1' 11ti11 j>U!!,111/IIIS (I lt!:(111'1~ ,,11,,_ 
1 

' ' . 

NÃO f AZEMOS QUES r Ao DE LUCROS, 
FAZEMOS QUESTÃO DE VENDER! 

Todos, pois, á Agencia Sin~•-r 
. li ll- t',·11:o.1u1oti Jnfn/ura 

Rua Marechal Floriano. 1 
- • 

NO\'A lüUASSÚ • ESTADO D::> RIO • l'ELEt>t!ONE. 106 
. JOVINO AAí'l 1~ T,\ ()A SILVA 

4 FUTURISTA, (\ CASAºº MO,\\ENTO 1• .. ...:l:?:t'l~J~re:~:·e~n~t~a:n~l=e~-~=-~--------------

--------------- 1 
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Anno VIII DOMINOO, 7 DE JUNHO DE 1036 do Rio 1 

' 
N. 416 

8e todos os homens J,ro­
ccdcssc111 como o ago11le tia 
polida ('onrnd lk•edy, '}Uv 
se Clll'Olltr av.1 d~ Mt·n i~o 
cm um l das ('Sq11i11;,s ru,,is 

As novas 
adjuntas desi­
gqadas para 

este ~unicipio 

eoneorridas do bairro d~ .,....,,,_.,,,.,.,.J'..,.,~,...., ........ , ) 
, b1011x, os carc:crcs e c1-

1\/f â e 
~ <lPi.1s <lc !\oY.1 York <'Sta­
! ri,1m tr:111:,li rda11tes do ele­
' 111e11to rcmiuiuo. 

! T1·:1 ta-se elo caso jocoso 
de um a~c· te que, dias 
atraz, foi subitamente, atm-

,1/iic ! Em te um:illll" a , oz - esw• 1,ol11r110 ,;;z,az•e 
Onde estua a boudarle - eslua o fcu amor, 
Trü11s11111da-sc e111 fe~/1111 o sr/, ucio d 1111l'e, 
Deste bem que /e qu,:10 - o 111e11 111uior penhor. 

' ca<lo por uma mulher, quP, 
omittillllo us regms de to­
d•JS ofl protoco.loti, 11:;grellin 

E a seu/ir subre mim, amant,, ,imo t' !{raz·e, 

Do te11 arclw .. ju 11//ia, 11 /1111/•idu Jmllo1, 

Sobrepuiro, feliz, como se fosse 11m'm•1·, 

) u polici;tl, .. com dois ;.;"Osto­
aos Lcijos 11a hocca, em ple­
no meio d..i. rua ! 

Em esplterlls u/é111 do IN re110 estridor. 
A direcloria geral do D1•par 

tameuto de Educaçiio e hricia­
çâo do Trabu/110 assig11u11 os 
seg11i11tes actos: 

Forum designadas p,1ra. u 
1111micipiu de lguassú, as sl'g1t111-
tes adjuntas interinas: 

Mãe ! Ao 111or110 tlocil dessa tua caricia, 
Sempre 1wic1 e cu11s/a111l', eternal cumu o sol; 

Vale e1 pc·1w sorrir au 111e11daz universo ... 

Vale li pena viver essa 1•ida ficlicia, 
Mas tendo, ô 11li11lla 111üe, como um flavo arrebol, 
Tua bençam ele a111ur, ,w ver.so e ,w 1·e1,•ensu ... 

J. Lopes da Silva 

DD. Dulce Jfullulo da J'ei­
gu, America .lfartius, Christol­
liua Gonçalves de S011:::a, Jla 
ria de Lourdes Leite, Zelia 1\·e­
ves da Fonseca e Jluriu Nasci· 
111enltl, para o Grupo Esw?ar 
R,mgel Pestana; dd. M):rzi:11 
Bastos de Carvalho, Prescz/11,1- ~---~~~~~~~~~~~~~~~-;~..,.. 
na Mel/o Ribas e Cuusw lu .1/el-
lo, para a escola 11. 2, sub a re­
gmciu da J,rvf d. Maria Ftmla 
tle Azevedo; d. Hele11a M11rli11s, 
para escola 11. 3, sob a rrgeu­
cia da prof. d. Car111e11 Turrl's 
Mc1ldo11atlu; sta.llka Nu11es,paru 

te Villariulw Gomes, para a 
escola n. 22, Caxias, s u b " 
rege 11 eia da prof ti. Cor­
d e i ia A ti e li 11 "; dd. Ac:1-
rema Bru0 a de S011::a e Eir da 
Silva Goz~êia, para a escola 11. 

23, Cuxias, sob a regem ia ela 
prof d. Lupercia Vieir:1 l'l"Çll-
11/w; d. Edyr Lnwir Ca1d11s11, 
para a escola 11. 23, J\'ilup11/1s, 
sob u ref(fllCia d11 pr11f. d Ai111ée 
de Afello; dd. L11i::u 1'11vo11s e 
lracy de Al111âtla Ayrãu, p,na 11 
escula 11. 26, 1'Vilu/111/is, svú 11 ,.,, 

gencia cii, prof. d. C/11c/ .. a/tl11 
.lluylaert de Jle/111; s!C1 . J11re111t1 
Dias, Maria josé Lo11n•1111 Cu,;­
ta e Dufre Pe1eira t/11 ~,hu, /m­
n, a escola 11. 27, Xil11/)(J/1s, !'.11b 
ti reg1mcw tia pru/j d. ,l/11ri11 
Apparaida tia Cr11::: :,11/cl,111/w, 
d. Maria josé Lo1111i1u C11s/1J, 

para li esc11/a u. 28, f'úlof,,./i,.;, 
sob a rtgu"ia da jJJ1J/. d. Jft'r· 
d/ia tiu Co11tu; dtl. J1·s11i1w dos 

S1111/os Lima e Cucilda Furta­
do, para a escola 11. 31, S. João 
de Jlerity, sob a rege11ci11 da 
prof d. Sylvia Rosas .lladwdo; 
d .. Varia Nazarâlz Ptrt-ira de 
Souza, para a escola 11. 33, Vil­
la l<.osuly, sob u rege11cia da 
prof d ju,11111" Asce11cia Si­
mões; ti. Carme/i!u Llu/i"e.,, />a­
ra a Psco/a 11. 36, l'aruda de 
Bt•lfurl, sob a re~l'l1ti<1 ela />rnj. 
d. Jrace111a Ra111us tle .llesq11ilci. 

--~·•~--

AS duvidas ele toda a cs 
pecie só podem ser rc­

mov idas pel.t acçiío. 
CARLYLE 

0 amigo já pagou 3 

sua aasignatura? 

a escola 11. -l, sub u 1·ege11c111 do 
prof d. Is1111111 de Aruuju; d. 
Albertina Tiigueiru, panz a l'S­
cola 11. 7, A11sii11, sob a 1ege11 
ciu du prof. ti. Jforia do C..:1,11 
ceição C. Ribeiro; d Jfuria A111e­
Jiu Kelly .lfarques, para u rsu,­
/u 11. (1, .llun u Agmlri, sob a 1 e­
gt•ncia da prllf d . .lfurú, Cum/,. 
da Giuriu; ti. .lft11 Í,l tio Car111,1 
C,11:: rr,mcu, para ll escula li . 

11, São Jfat/1e11s, sub a re~mcio 
du Prof d . Maria tia G,;w d,· 
Arauju Ribáru; d. E1111l'li11t/11 
Morgudo du Sih-a, para u ,,sco­
lt1 11. 12, Quei111111/os, sub u /"i'­

gn1ciu da prof ti. Al::ira 1'1011-
111.1 Be11evitles; d. ~te/la 1Uur11t'S, 
para u esco/u 11. H.>, S. /uüu de 
Merity, sob ti regem.ia da J,ruf. 
d. Alzira dus S1111/os Suure~,· 
d.ti. l/er111i11iu <'amara e Mw it1 
R11tl, Gumes, /mra u ,scula 11. 

17, Agostinho Poiio, sub ., re­
genáu du pruf. ti .. 4./úru Gu 
mes du::. Sunlus; d.d. lfo111élia 
de Ar11uju l'ert!ira r /11r11n• de 
Oliveiru, para a eswla 11. ~ 18 
Tlw111uzi11/z11, soll a l"l'.~t•11c.iu ti; 
P1t1f d: /<.,tu de Cassiu Arm,p,, 
d. Muna Na::arelh l't,,-, irt1 ele 
Souza, pura a ,·,:,i 11/11 11. 19, Tlto­
muzinho, sub u regencw ,tu pru/. 
d. Urmezim/,1 Bu~lus,· tltl. G11::. 
t>uri11u Gmu;uh:es .\J,111di11 e J.J,,. 
rio dus Dun·::. ~,11 agú, pu~u a 
l'Ji:ulu 11. :!U, !>ub ti ,·egn1cia tia l 
prof ti. G11n11,.,, C1111éa; ti. Otlel- · 

Dr. Anto11io de Luca. 
CLINICA GEl{Al-PARTOS 

Cu11s11Jtas tlw, w~ das 8 as 11 da 111a11/ui I das 
•I as t, tia tunlt'. 

CHAMADOS A ~UALQUEH HORA 

Consultorio: R . . ~z.1 echal Floriano, 452 • sob. 

Residenc1a: Trave~sa da Matriz, 3- N. lguassú 
1' E L E /' H O N E, ~ 8 

A surpreza de Beerly foi 
de tal (,)rdem 'llle, quem 
quer r1ue o víssl•, teria a 
imrJrcssiio de que havia si­
do, i.1esperadamc11te, para­
lyzado p r um castigo do 
l"eo, poi8 náo teve ::iquer 
tempo de se defc11d~r, nem 
por actos nem por p,1lavras, 
ele semC'llwnte falta de res­
peito ú sua autoridade. 

Quando o homem poude 
dar-rn cont,1 • d,. occo1-re11-
cia, admoestou a mulher e 
levou-a presa. E o juiz es­
cutou a queixa : 

-Esta mulher agrediu-me 
cm pleno exercicio de mi­
nhas funcções. 

-Com arma de fogo ? 
-Sim, ~c11hor. 
-ApprehcnclL'ram a ar-

ma!' 
-Náo, ~e11hor. 
O ju z 0xtr;111hon, mas 

<lirigiu-eL~ (t ré: 
-1':11t1·t•~uc-rne a arma. 
O gu:1nla ten.• de 1·xpli­

c.-::i.r: 
--Est.1 111nll1er tll'll-lllC 

dPiS lwijos 11a uotl'.I, l'lll 
1dt•Jli1 l'llil. . 

O 11wo-istr.,do fra11z111 o~ ::-, . 
sobrolhos. Por ti111, dirig111-
do-se aos <lois, ::,euten-
eiun : . 

-A senhora sabe pl•rfe•­
t,1111en te que o meio tia 11111 
11iío t"• lu 0 ·,1r prnprio pnr.• 

r-, Jt> tacs t•.xpa11sõc-s Em to 
<."aso, póJe se rcr irar. 

E virnndo-sc para o r,roJU· 
ptidiío, orde11ou: 

- l{cculha µrc-so o ,igcnto 
Co11r.1ct Beedy. 

-----~•~ - ----

A RAJADA mais b.:irulhtnlll é 
a qui: mais depressa ~••P­

p:m•ce. - T. O. S1'\0LLe 
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